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II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1671 

Simão. Filho de João, tu amas-Me? 

 

 Queridos irmãos, 

 No III Domingo da Páscoa escutamos a pergunta que o Ressuscitado faz a Si-

mão Pedro junto ao lago da Galileia: “tu amas-Me?” Na Páscoa nós experimentamos 

esse amor de Deus que vence a morte e o pecado e nos abre a possibilidade de ex-

perimentar o Amor. Esse amor de Deus por nós é inques.onável: Deus amou-nos 

até ao extremo, dando a sua vida por nós. A drama.cidade deste diálogo entre Jesus 

e Pedro, e entre Jesus e cada um de nós, prende-se com a dureza do nosso coração 

e com as prioridades do mesmo. Neste diálogo Jesus pergunta-nos hoje: “amas-Me 

acima de todas as coisas? Estou acima de todas as tuas prioridades, das tuas afec.vi-

dades, do teu dinheiro, da tua carreira e do teu estatuto? É por Mim que te moves 

ou o teu coração deixa-se arrastar por outros senhores?” 

 Eis o segredo da Páscoa: permanecer com o Ressuscitado, com Aquele que 

está sentado no trono, o Cordeiro Pascal a quem é devido “o louvor, a honra, a gló-

ria e o poder pelos séculos dos séculos”, como escutamos hoje no Livro do Apocali-

pse. O Senhor convida-nos nesta Páscoa a prender n’Ele o coração, a viver a par.r 

d’Ele, a alicerçar n’Ele todos os nossos projectos e sonhos. Assim percorremos com 

esperança os caminhos novos que para nós foram abertos na noite santa da Páscoa. 

 Hoje começa a semana de oração pelas vocações consagradas. É uma semana 

de intensa oração onde somos convidados a pedir ao Senhor da Messe operários 

para este campo imenso da Evangelização. A Igreja torna-se sinal da Ressurreição na 

vida daqueles que deixam tudo para seguir o Cordeiro e servir os irmãos. Peçamos a 

Deus que passe com força pela nossa comunidade e chame muitos jovens para o 

serviço do Reino de Deus. Maria, Mãe da Igreja, nos alcance de Deus muitas e santas 

vocações à vida consagrada. 

     Saúda-vos com es.ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Eu vos louvarei, Senhor, 

porque me salvastes. 

1ª Leitura - At 5, 27b-32. 40b-41 

O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, a 
quem vós executastes pendurando-O no 
madeiro do suplício.  
 

Salmo - 29 

Quando clamei por Vós, Senhor meu Deus, 
Vós me curaste; Senhor, fizeste-me levantar 
do abismo e reviver quando desci à cova. 
 

2ª Leitura - Ap 5, 11-14 

Eu, João, vi: e eu escutei a voz de uma mul-
.dão de anjos que rodeavam o Trono, os 
Viventes e os Anciãos. 
 

Evangelho - Jo 21, 1-19 

Ao raiar do dia, Jesus estava na praia, mas 
os discípulos não sabiam que era Ele. 
 

A vida con$nua como antes... realmente? 

Presos, julgados, açoitados, os Apóstolos 
revivem alguns episódios da Paixão. Mas 
agora eles são homens livres, transforma-
dos pela ressurreição de Cristo. Aqueles que 
lutaram para entender um Messias sofre-
dor, estão agora felizes por terem sofrido 
«pelo nome de Jesus». 

“É o Senhor”! Como tantas vezes 

sou relembrado por “Joões”… 

sim isto acontece na minha vida 

porque é o Senhor, é Ele que me 

guia, que atua em mim, que me 

protege e que, acima de tudo, 

me salva. Ele está comigo! Vem 

ao meu encontro! Porém, por 

vezes esqueço-me… não reparo. 

Ao mesmo tempo, o Senhor per-

gunta-me, tal como fez a Pedro, 

primeiro Papa da Igreja, “tu 

amas-Me?” Ah, se eu Vos amas-

se mais Senhor… mas tantas ve-

zes tenho faltas de amor, amo 

pouco, amo com condições, amo 

como resposta não como ímpeto 

inicial, como chave do ser… mas 

o Vosso amor não é assim. O 

Senhor quer que verbalize nos 

meus dedos o que respondo de 

forma fácil com a minha boca: 

“Sim, Senhor, Tu sabes que Te 

amo”. Que arda em mim este 

desejo de Vos amar em cada um 

daqueles que se cruza comigo! 
Afonso SousaAfonso SousaAfonso SousaAfonso Sousa    

Diácono 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 21, 1-19 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
3º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Os Apóstolos comparecem perante o 
Conselho Supremo e o sumo sacerdote 
invoca a proibição que lhes .nha sido 
feita para ensinar em nome de Cristo. 
Insinua que querem condená-lo pela 
morte de Cristo. Os Apóstolos, no entan-
to, estão apenas a obedecer a Deus, cuja 
vontade é precisamente «a conversão 
de Israel e o perdão dos pecados».  
Pedro decide ir pescar com os seus 
companheiros, mas os seus esforços 
são em vão. De manhã Jesus aparece 
na praia e, vendo que os discípulos não 
apanharam nada, manda que lancem a 
rede «do lado direito do barco». E a 
rede quase que se rompe. Uma vez 
todos na praia, Jesus cozinha o peixe e 
o distribui com o pão. Assim que a re-
feição terminou, ele perguntou três 
vezes a Simão-Pedro : «Tu amas-Me 
verdadeiramente?» Pedro responde 
todas as vezes afirma.vamente. A trí-
plice afirmação de Pedro compensa a 
sua tripla negação de Jesus, que dora-
vante lhe confia a responsabilidade de 
«pastorear as suas ovelhas».  

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 2 a 8 de Maio 

2 - At 6, 8-15; Sl 118; Jo 6, 22-29 
3 - 1 Cor 15, 1 - 8; Sl 18a; Jo 14, 6-14 
4 - At 8, 1b-8; Sl 65; Jo 6, 35-40 
5 - At 8, 26-40; Sl 65; Jo 6, 44-51 
6 - At 9, 1-20; Sl 116; Jo 6, 52-59 
7 - At 9, 31-42; Sl 115; Jo 6, 60-69 
8 - At 13, 14. 43-52; Sl 99; 

Ap 7 ,9. 14b-17; Jo 10, 27-30 

PEREGRINAÇÃO AO  
SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Como em anos anteriores, irá reali-
zar-se uma peregrinação ao Santuá-
rio de Fá.ma des.nada aos doentes 
e idosos da Paróquia. Esta Peregrina-
ção está aberta a toda a Comunidade 
e realizar-se-á no dia 24 de Maio.  
As inscrições estão abertas desde já 
e encerrarão quando não houver 
lugares disponíveis nos dois autocar-
ros alugados ou impreterivelmente 
no dia 16 de Maio.  
A compar.cipação por pessoa para 
as despesas, é de 20,00€ que inclui o 
transporte e almoço. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Não sabemos que fazer No�cias da Comunidade 

Não saber que fazer é uma a.tude .pica-
mente pascal. Quando Jesus é preso, os 

discípulos não sabem que fazer e fogem, 
com medo. Depois da morte de Jesus, 
atordoados e amedrontados, fecham-se 
numa casa, à espera, sem saber que fazer. 

Quando Maria Madalena vai até ao sepul-
cro e encontra o Senhor, não sabe que fa-
zer e faz conforme o Senhor lhe ordena, 

comunicando o encontro com o Ressusci-
tado aos discípulos. Os discípulos de Ema-
ús, como não sabem que fazer, voltam pa-
ra a sua terra, desapontados e desalenta-

dos, para regressar ao que seriam as suas 
vidas. Quando Jesus surge na casa fechada 
onde estão os discípulos, não sabem como 

reagir ao sinal dos cravos e à sua presença 
ressuscitada. Oito dias depois, o Senhor 
deixa que Tomé o toque, e o discípulo não 
sabe como reagir. Depois de todas estas 

coisas passarem, Jesus envia-os para a Ga-
lileia e, como não sabiam que fazer, foram 
fazer o que sempre fizeram: pescar. Surge 

a ideia pela cabeça de Pedro e vão todos 
atrás. Ninguém tem uma ideia melhor. 
Nós, cristãos do século XXI sabemos viver 
uma Quaresma, mas será que sabemos 

que fazer durante o Tempo Pascal? Os nos-
sos propósitos de in.midade e proximida-
de com o Senhor não deveriam ser refor-

çados? Que me impele o encontro com o 
Senhor Ressuscitado a fazer? 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

 

2 a 8 de Maio - Recitação do Terço 
do Rosário, às 21.30 h., na Igre-
ja de S. José. 

3 de Maio - Reunião de Etapas da 
Catequese, às 21.30 h., na Igre-
ja de S. José. 

3 de Maio - Oração de Taizé, às 
22.15 h., na Igreja de S. José. 

5 de Maio - Reunião do Clero da 
Vigararia II, às 10.30 h., na Igre-
ja de Cristo Rei, na Portela. 

6 de Maio - Catequese de Adultos, 
às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

7 de Maio - Festa do Sinal da San-
ta Cruz, para o 1º Ano da Cate-
quese, na Celebração das 18.30 
h., na Igreja de S. José. 

8 de Maio - Dia de Oração pelas 

vocações. 
8 a 15 de Maio - Início da Semana 

da Vida. 
 

PROCISSÃO DE VELAS 
A Procissão de velas com a Ima-

gem de Nossa Senhora de Fá$-

ma, prevista para o dia 13 de 
Maio, fica adiada para o dia 14 

de Maio, à mesma hora. 


